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RESUMO
Com o desenvolvimento da tecnologia na atualidade, assiste-se à presença cada vez mais 
marcante das mídias como objeto de investigação da análise do discurso. Nesse contexto, 
comparecem as redes sociais como vasto campo de investigação acerca do discurso político. 
Neste artigo, são analisadas as novas formas de circulação desse discurso engendradas por 
FRQWDGDLQÁXrQFLDHGRVDYDQoRVGDVPtGLDVGLJLWDLVEXVFDQGRGHPRQVWUDUDLPSRUWkQFLDGDV
possibilidades proporcionadas pela web para sua difusão. Interessa, sobretudo, compreender 
como ocorre a adequação do discurso às condições a que inevitavelmente deve se submeter.
ABSTRACT
With the development of  technology today, media is appearing more and more as an object 
of  discourse analysis researches. On such circumstances, social networks offer a great wealth 
RI PDWHULDO DERXW WKH SROLWLFDO GLVFRXUVH VSHFLÀFDOO\7KLV DUWLFOH H[DPLQHV QHZ IRUPV RI 
FLUFXODWLRQRI VXFKGLVFRXUVHHQJHQGHUHGE\WKHLQÁXHQFHDQGWKHDGYDQFHVRI GLJLWDOPHGLDLQ
order to highlight the importance of  the possibilities offered by the web and its disseminating 
abilities. With this in mind, this article seeks to comprehend how discourse adaptes itself  to 
these conditions, that inevitably it must submit itself  to.
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Introdução
A proposta desta mesa-redonda1 sobre a AD e a WEB, envolvendo 
dois temas tão amplos e que se articulam de várias formas, exige que 
se façam alguns recortes e ponderações. Considerando nosso interesse 
de pesquisa, estabelecemos como recorte o discurso político, cujas 
mutações respondem tanto a questões histórico-ideológicas como às 
novas formas de circulação desse discurso. 
A Análise do discurso derivada de M. Pêcheux centrava-se, em seu 
QDVFHGRXUR ÀQDO GRV  H DR ORQJRGRV DQRVGHQD DQiOLVH
da produção dos discursos políticos e nas formas de constituição do 
VXMHLWR DR IRUPXODU VHXV HQXQFLDGRV 1RV DQRV  D LPSRUWkQFLD
da circulação dos textos torna-se pauta incontornável. E isso é muito 
YLVtYHOQDDWXDOLGDGHQRTXHVHUHIHUHDRGLVFXUVRGRkPELWRGDSROtWLFD
$Wp R DUTXLYRGRGLVFXUVRSROtWLFR HUDPHQRVGLYHUVLÀFDGR
&RQWDYDVH FRP OLYUHWRV FRQWHQGRSURJUDPDVGH JRYHUQR HSDQÁHWRV
QRV TXDLV KDYLD D SUHGRPLQkQFLD GH WH[WRV HVFULWRV HP UHODomR DRV
imagéticos, sendo, em geral, publicados e distribuídos pelos comitês 
dos candidatos, portanto de forma reduzida. Além desses recursos, 
R FDQGLGDWR YDOLDVH WDPEpP FRP FHUWD GLÀFXOGDGH GH DFHVVR GH
ÀOPDJHQVIHLWDVHPFRPtFLRVS~EOLFRVRXSURQXQFLDPHQWRVHPUiGLRH
TV. O Horário Gratuito de Propaganda Eleitoral (HGPE) era a forma 
~QLFDGHDWLQJLUVLPXOWDQHDPHQWHPXLWRVHOHLWRUHV1D~OWLPDGpFDGDHVVH
TXDGURVHPRGLÀFRX'LDQWHGHVVHJUDQGHDUTXLYRTXHpD LQWHUQHWp
possível não só rever a qualquer tempo os programas do HGPE; mas 
também conversar com o candidato e ter acesso aos diálogos entre 
os candidatos e seus eleitores, por meio das várias redes sociais como 
Twitter, Facebook, MySpace, Badoo e muitas outras que possivelmente 
surgirão nos próximos dias. Além disso, vê-se, pelo celular, com o 
1 Este artigo retoma apresentação feita no V Colóquio da ALED e trata-se de uma versão com 
alterações de parte de um capítulo do livro 7UrVGpFDGDVGHGHPRFUDFLDPXWDo}HVGRGLVFXUVRSROtWLFR, sob 
minha organização.
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aplicativo Instagram, as diversas fotos que atuam como documentos 
que atestam por quais lugares o candidato passou e com que pessoas 
esteve. São documentos dessa história do presente que se nos apresenta 
como monumento2. É ainda possível ao eleitor acessar os sites nos quais 
há conversas ao vivo com os internautas; ouvir, a qualquer momento, 
DJUDYDomRGHSURJUDPDVGHUiGLRH79HQÀPVmRPDLVGLYHUVLÀFDGDV
as produções do discurso político, bem como são mais facilitadas as 
formas de acesso e captação desse discurso.
Assim, o surgimento de diversas ferramentas tecnológicas criou a 
possibilidade de apreensão de todos esses materiais que são suportes do 
GLVFXUVRSROtWLFRVLPSOLÀFRXDFDSWDomRGHVVHVSURGXWRVGHGLYXOJDomR
e, de forma inevitável, constrangeu a forma de produção do discurso 
político. As propostas e ações não são acontecimentos que ocorrem e 
depois são anunciados. A construção discursiva das atividades políticas 
são produzidas na conjunção do marketing político e nesta fórmula 
produzem o acontecimento. Essas são nossas preocupações, em especial, 
observar e analisar como as coerções desencadeadas pelas formas de 
circulação do discurso político produzem mutações neste discurso.
1. Das redes de comunicação aos recursos tecnológicos 
de distribuição dos discursos.
As redes sociais, entretanto, não são somente novidade. Para essa 
discussão torna-se imprescindível considerar a noção, nascida entre os 
historiadores, de diferentes durações: longa, média ou curta duração3. 
Em relação às redes sociais, se, por um lado, nos pautarmos em uma 
FXUWDGXUDomRGH IDWR WHUHPRVFRPRDÀUPDomRTXHD IRUWHSUHVHQoD
da web na sociedade produziu, no discurso político, (e em outros 
GLVFXUVRV WDPEpP PDV DTXL QRV GHWHUHPRV QD SHVTXLVD GR kPELWR
2&RQIRUPH0)RXFDXOWGHÀQHHVVHFRQFHLWRQROLYURA arqueologia do Saber >@
3%UDXGHO
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SROtWLFRVLJQLÀFDWLvas mutações. Por outro lado, se a longa duração for 
a lente de visualização da produção discursiva, poderíamos ver tanto 
continuidades, quanto descontinuidades.
R. Darnton, em Poesia e Polícia, redes de comunicação na Paris 
do século XVIII, faz um cuidadoso estudo dos documentos do Caso dos 
catorze. A partir de um pedaço de papel obtido por um espião da polícia 
desencadeou-se uma sequência de prisões. Eram poemas e melodias que 
ID]LDPFUtWLFDVDR5HL,QLFLDOPHQWHVXSXQKDVHVHUXP~QLFRGHSRLVVH
YLXTXHKDYLDSHORPHQRVVHLV2DXWRUWDPEpPQmRHUDXP~QLFRXP
contava para o outro que decorava e acrescentava algo e o recitava a outro 
TXHGHSRLVRHVFUHYLDHSDVVDYDDRXWUR(QÀPDOJRTXHVHDVVHPHOKD
DXPDIRUWHUHGHVRFLDOQRDQRGH25HL/XtV;9YXOQHUiYHODRV
comentários contra ele (por demitir e exilar o conde de Maurepas e 
por suas relações amorosas com a Mme de Pompadour) vê instalar-se 
XPDFULVHQRUHLQDGR(QWUHWDQWRQmRVHSRGHDÀUPDUTXHHVVHFDVRGH
VHMDXPVLQWRPDGRVDFRQWHFLPHQWRVGH6HJXQGR'DUQWRQ5 
S´HQWUHR&DVRGRV&DWRU]HHDTXHGDGD%DVWLOKDVREUHYLHUDP
WDQWRVDFRQWHFLPHQWRVLQÁXrQFLDVFDXVDVFRQWLQJrQFLDVHFRQMXQWXUDV
TXHpLQ~WLOSURFXUDUXPDFRQH[mRµ
Por um lado há a continuidade quando falamos em redes de 
comunicação, mas há descontinuidade se quisermos considerar esse 
IDWR FRPR GHVHQFDGHDGRU GD TXHGD GD EDVWLOKD )L]HPRV HQÀP
UHIHUrQFLDDHVVHFDVRSRUGXDVUD]}HV LD LPSRUWkQFLDGHVHHVWXGDU
o acontecimento, sem buscar nele uma relação impositiva de causa e 
consequência e nesse aspecto consideramos a contribuição de Foucault 
aos estudos do discurso e ii) a avaliação de que há muito tempo as redes 
de comunicação agitam o discurso político.
J.-J Courtine, em seus estudos, aponta como a espetacularização 
produz uma ruptura que atinge as formas de produção do discurso 
'DUQWRQ
5,GHPS
&RXUWLQHS
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SROtWLFRFRQWHPSRUkQHR$PLGLDWL]DomRHRFDUiWHUSXEOLFLWiULRSDVVDP
DFDUDFWHUL]DUDIDODGRKRPHPS~EOLFRDSDUWLUGRÀQDOGRVDQRVGH
´4XDQGRHXWHUPLQDYDPLQKDWHVHVREUHXPGRVGLVFXUVRVPDLVVyOLGRV
>@RGLVFXUVRFRPXQLVWDHXHVWDYD DQWHVGHPDLVQDGDSUHRFXSDGR
HP ID]HU D DQDWRPLD GH XPD OtQJXD GHPDGHLUDµ(QWUHWDQWR R DXWRU
SRVWHULRUPHQWHFRPSUHHQGH´TXHHVVDDQDWRPLDHUD FRPHIHLWRXPD
autópsia, que eu transcrevia sob a forma de um atestado de óbito ou 
GHXPUpTXLHPTXHHXHQWmRFRPSXQKDµ8PQRYRPRGRGHSURGXomR
GRGLVFXUVRSROtWLFRVH LQVWDODHVHJXQGR&RXUWLQH´IRLPHQHFHVViULR
portanto, inicialmente, enterrar uma língua de madeira, para sentir correr 
RVRSURGDVOtQJXDVGHYHQWRµ
Era, então, o discurso midiatizado, a língua de vento (conforme 
'HEUD\ TXH VXUJLD WmR EHP H[HPSOLÀFDGD QR H[WUDWR ´RQ D JDJQpµ
analisado por M. Pêcheux, sobre a forma midiatizada de comemoração 
GDYLWyULDGH0LWWHUUDQGHQWRDGDDRVJULWRVGHWRUFLGDGHIXWHERO
O movimento de estudos da Análise do discurso, considerando os 
~OWLPRVWH[WRVGH03rFKHX[²'LVFXUVRHVWUXWXUDRXDFRQWHFLPHQWR 
e artigos resultantes do colóquio Matérialités Discursives²MiLQGLFDP
que o discurso político torna-se refém das formas de circulação. Neste 
aspecto, a web terá papel extremamente forte nessa transformação. A 
política se faz, nesta perspectiva, no interior e segundo as regras do espaço 
midiático e, por consequência, o discurso produz o acontecimento. Por 
exemplo, na atualidade, as ações governamentais são sloganizadas e se 
SUHVHQWLÀFDPQDPDWHULDOLGDGHOLQJXtVWLFDHPXPDSHORYLVXDOTXHRIHUHFH
ao fundo, em banners, a síntese do que fala o orador político. Tomemos 
a imagem, a seguir, como ilustração dessa observação. 
,GHPS
3rFKHX[
 Idem.
&RQHLQHWDO
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FIGURA 1:  os encontros 
A pauta dos encontros não é apresentada somente como motivadora 
de discussões, ela é verbalizada de forma sintetizada e também tornada 
imagem de forma a associar de forma direta o candidato às suas ações. 
2XYHVHOrVHHYrVHRGLVFXUVRSROtWLFRQHVWHDF~PXORGHYR]OHLWXUD
e imagem.
1DVFDPSDQKDVHOHLWRUDLVSUHVLGHQFLDLVGHHDVSURSRVWDV
político-partidárias dos candidatos foram construídas nos sites, em um 
diálogo com o eleitor, que durou todo o período da campanha. Os 
candidatos, sob a égide de uma candidatura democrática, recolhem as 
sugestões e críticas dos eleitores e adversários políticos e produzem em 
seus sites as proposições do programa de governo. Se considerarmos a 
existência de uma articulação entre os diferentes suportes, observaremos, 
por exemplo, que essas discussões que nascem nos sites nem sempre 
migram para o horário gratuito de propaganda eleitoral (HGPE). 
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A pesquisa de Manzano11, que analisou o funcionamento do HGPE, 
apurou que a discussão, tão forte em várias mídias, a respeito do 
SRVLFLRQDPHQWRGDFDQGLGDWD'LOPDHPVREUHRDERUWRMDPDLVIRL
pauta da propaganda televisiva. São formas de controle da distribuição 
do discurso.
O Twitter, uma rede social que se tornou uma aposta no pleito de 
 HVWDEHOHFHXVH FRPR PDLV XPD IRUPD GH GLIXVmR GR GLVFXUVR
SROtWLFR&RDJLGDVDFDUDFWHUHVDVSRVWDJHQVGLiULDVQmRVyUHODWDYDP
o percurso do candidato no cumprimento da agenda de campanha, 
como também o colocavam em diálogo, supostamente direto, com 
os seus seguidores. Assim, os sites e o Twitter tornaram-se formas 
indispensáveis de acesso ao eleitor que a qualquer hora ou local pode ser 
encontrado no celular que está na palma da sua mão. 
Segundo Marc Angenot12, os manuais de retórica, tanto antigamente 
FRPR DLQGD KRMH GHÀQHP D UHWyULFD FRPR ´D DUWH GH SHUVXDGLU SHOR
GLVFXUVRµ H HVVD GHÀQLomR DLQGD TXH XQLYHUVDOPHQWH DFHLWD SDUHFH
LQDGHTXDGD´2VKXPDQRVDUJXPHQWDPGHPRGRFRQVWDQWHFHUWDPHQWH
H HP WRGDV DV FLUFXQVWkQFLDV SRUpP HYLGHQWHPHQWH HOHV PXLWR
pouco se persuadem de maneira recíproca. Do debate político às 
TXHUHODV GRPpVWLFDV H GHVWD j SROrPLFD ÀORVyÀFD p HVVD D LPSUHVVmR
FRQVWDQWHTXHVHWHPµ13'HIDWRDGLÀFXOGDGHTXDQGRQmRDDXVrQFLD
de resultados positivos no jogo da persuasão se estende também aos 
dispositivos oferecidos pela WEB. Os microblogs, como o Twitter, e 
RV SHUÀV GH IDFHERRN GH FDQGLGDWRV WrP FRPR VHJXLGRUHV DTXHOHV
que já são partidários daquele grupo, ou que estão no polo oposto, 
PDVGLÀFLOPHQWH DWLQJHPRV LQGHFLVRVRX DTXHOHVTXHQmRTXHUHP VH
envolver com o processo. Assim, neste modelo imposto pela web e 
TXHSHUPLWHTXDQWLÀFDURVVHJXLGRUHVRXDV¶FXUWLGDV·QRIDFHERRNRV
partidários de cada candidato seguem-no, e têm nisso a possibilidade de 
110DQ]DQR
12$1*(127
13 Tradução nossa.
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GDUYLVLELOLGDGHjPLOLWkQFLD$VUHGHVVRFLDLVFRPRXPDIHUUDPHQWDGH
PDUNHWLQJSROtWLFRDLQGDTXHVHMDWmRUHFHQWHMiH[S}HPDGLÀFXOGDGHGH
atingir os eleitores que faltam nesta contagem antecipada dos votos. Os 
textos que circulam nas redes sociais (sites, facebook, twitter) têm, então, 
DIXQomRGHUHDÀUPDUDLGHQWLÀFDomRFRPRVHXHOHLWRUHQXWULUHPEDWHV
que são produzidos durante a campanha. 
Na campanha televisiva, os programas são apresentados, ainda que 
com diferente duração, em uma sequência, e é improvável que o eleitor 
ligue a TV apenas no horário de um candidato. O gênero HGPE é 
impositivo e leva o expectador a assistir, ou só olhar de forma desatenta, 
o programa. Na internet é preciso que o consulente, a partir de alguns 
comandos, acesse um site. Resta, então, a necessidade de criar nas redes 
sociais uma forma de chegar a esse eleitor que o leve, de modo que 
pareça não impositivo, a ver a propaganda política. 
2. As astúcias na produção do discurso político nas 
redes sociais.
Em uma reunião do Partido dos Trabalhadores, cuja pauta era as 
mídias sociais, discute-se a estratégia para se atingir os eleitores. 
As principais conclusões são que os petistas têm 
GLÀFXOGDGHGHGLIXQGLUVHXGLVFXUVRQDVUHGHVVRFLDLVD
quem não é simpatizante do partido e que a oposição é 
EHPPDLVDUWLFXODGD´(VWHpRQRYRHVSDoRGHGLVSXWDµ
GHIHQGHX 7LDJR 3LPHQWHO XP GRV SDOHVWUDQWHV ´( D
GLUHLWDSHUFHEHXLVVRDQWHVGHQyVµ
Para quebrar a rejeição que enfrentam na internet, 
principalmente no Facebook e no Twitter, os petistas 
GHYHP DGRWDU D OLQJXDJHP GR ´PHPHµ LPDJHQV GH
fácil compreensão e na maioria das vezes de cunho 
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KXPRUtVWLFRHPGHWULPHQWRGRGLVFXUVRGH´SDQÁHWRµ²
GHVFULWRSRUSDOHVWUDQWHVFRPR´WH[WRVORQJRVHFKDWRV
TXHQLQJXpPOrµ
´6H D JHQWH ID] XPD SLDGD GH SROtWLFD TXH HQYROYH R
Michael Jackson, por exemplo, atingimos não só a pessoa 
que gosta de política, mas também a que gosta de Michael 
-DFNVRQµH[HPSOLÀFRX&OH\WRQ%RVRQFRRUGHQDGRUGH
mídias sociais da Prefeitura de Guarulhos. 
2 ¶PHPH·15, a seguir, difundiu-se nas redes sociais ao longo do 
SULPHLURVHPHVWUHGH2GLVFXUVRSROtWLFRQHVVHFDVRYDOHVHGD
força do discurso publicitário, uma vez que retoma uma publicidade 
TXHIRLPXLWRUHFRUUHQWHQD79QHVWHPHVPRSHUtRGRGRDQRGH
e que apelava para o caráter humorístico, convidando o expectador a 
anunciar produtos já em desuso, dos quais houvesse o desejo de se livrar 
e que oportunamente pudesse vir a ser de interesse a outro usuário. O 
VORJDQ´&DQVRX")D]ORJRXPERPQHJyFLR$FDGDXPPLQXWRTXDWUR
FRLVDVYHQGHPµUHSHWLDVHHPWRGDDVpULHGDVSURSDJDQGDVWHOHYLVLYDVGR
anunciante Bom Negócio. No exemplo a seguir, vemos o même em que 
se fez a substituição do rosto do ator comediante Serginho Malandro, 
como originalmente exibido no comercial publicitário, pelo rosto da 
candidata Dilma Rousseff. 
([WUDtGRGH)ROKDGH6mR3DXORGHDEULOGH&DGHUQR$²3RGHU
15 $GHÀQLomRGHPHPHQD LQWHUQHWp VLPSOHV WUDWDVHGHXPD LPDJHPYtGHRRX IUDVHEHP
humorada que se espalha na internet como um vírus. Alguns memes estão aí há tanto tempo 
que a gente nem se lembra mais de quando (e por que) eles apareceram. (Fonte: Revista Super 
Interessante, disponível em: <KWWSVXSHUDEULOFRPEUPXOWLPLGLDPHPHVVKWPO!.).
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),*85$ FDQVRX"
O recurso do apelo ao humor e a estratégia da invisibilidade do sujeito 
que enuncia (da força política que enuncia) permite que, de uma forma 
vista como não impositiva, chegue ao eleitor uma propaganda eleitoral. 
Não está explicitado o sujeito enunciador, mas sua posição enunciativa. 
O enunciado linguístico e o enunciado imagético ainda que disponível 
para ser lido na direção do arranjo da escrita ocidental (de cima para baixo 
e da esquerda para a direita) funde de forma indissociável a materialidade 
linguística e a materialidade imagética. O enquadramento do texto 
em verde e as letras em cores amarelo e branco são preponderantes 
neste texto misto e evitam a atribuição das cores vermelho e azul 
partidariamente bipolarizadas na corrida eleitoral. Courtine fala em uma 
OtQJXDGHYHQWRTXHIXQFLRQDVHPPHVWUHDSDUHQWH²LGHLDGHTXHHODp
capaz de dissimular bem melhor que as línguas de madeira. Para Pêcheux 
H*DGHW $´OtQJXDGHPDGHLUDVRFLDOLVWDpXPDOtQJXDIyELFDFRQVWUXtGD
para fazer fracassar de antemão qualquer contradição e se proteger ao 
IDODUGDVPDVVDVGRLQWHULRUGHXPDHVWiWXDGHPiUPRUHµ e, portanto, o 
&RXUWLQH
3rFKHX[H*DGHWS
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FDSLWDOLVPRFRQWHPSRUkQHRORJRPRVWUDVHXLQWHUHVVHHPTXHEUDUHVVDV
HVWiWXDVHYHPDRIHUHFHUDOtQJXDGHYHQWR´ÁXWXDQWHVHPDQFRUDJHP
QDPDWHULDOLGDGHVHQVtYHORXKLVWyULFDVLQWD[HVHPVHPkQWLFDQDTXDORV
VLJQRVEULQFDPQRDUHHQWUHVLµ. É isso que vemos nesta mensagem 
HQYLDGDSHODVUHGHVVRFLDLV²MiFRQWDQGRHVSHFLDOPHQWHFRPRDSOLFDWLYR
WhatsApp Messenger, capaz de enviar texto escrito e imagem.
A web permite o contato com muitos simultaneamente em um 
momento em que os candidatos políticos querem falar ao povo e com o 
povo(TXHPpHVVHSRYR"3DUD8PEHUWR(FR, o povo, na democracia, 
é uma maioria representativa que vota. Por isso, o povo é sempre uma 
construção. Lula quando diz ao povo na Carta ao Povo brasileiro ao mesmo 
tempo constrói esse povo:
Nosso povo constata com pesar e indignação que a 
economia não cresceu e está muito mais vulnerável, a 
VREHUDQLDGRSDtVÀFRXHPJUDQGHSDUWHFRPSURPHWLGD
a corrupção continua alta e, principalmente, a crise social 
e a insegurança tornaram-se assustadoras.
>@
O povo brasileiro quer mudar para valer. Recusa 
qualquer forma de continuísmo, seja ele assumido ou 
mascarado.
O povo é, nesta perspectiva, sempre uma construção cujo retrato 
iguala a imagem do povo à imagem do chefe. A web permite, por meio 
dos sites, assim como por meio da TV, que o candidato fale ao povo, mas 
procura-se na comunicação política uma forma de falar com o povo, 
sem a intermediação da mídia jornalística ou mesmo das plataformas 
mais enrijecidas dos sites. As redes sociais oferecem esse acesso direto 
'HEUD\S
(FR
&DUWDDR3RYR%UDVLOHLUR²/XODMXQKRGH
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ao povo, humanizando o candidato e individualizando o eleitor. No caso 
de reeleição, a necessidade de o candidato/presidente manter-se em uma 
¶SUR[LPLGDGH ORQJtQTXD· H[LJHSRUH[HPSORTXHHOHRFXSHGRLV H DWp
três lugares enunciativos distintos na web. 
No caso da presidenta Dilma Rousseff  em processo de reeleição, 
QRSOHLWRGHDOpPGRVLWHRÀFLDOGDSUHVLGrQFLDQRTXDOpPDLRU
DGLVWkQFLDGHFRQWDWRFRPRSRYRHODPDQWpPXPSHUÀOGHIDFHERRN
Neste estão apresentadas suas ações como presidenta, além de ocupar 
também o lugar enunciativo de futura candidata. E em uma estratégia 
poderosa de marketing, a Dilma, no caso a Bolada21, um personagem 
ÀFWtFLR PDQWpP XP SHUÀO QR TXDO HOD HQXQFLD HP OXJDU GH H[WUHPD
proximidade com o eleitor, expondo seu superego, da forma mais 
transparente possível. Assim, separam-se a presidenta, a candidata à 
presidência, a Dilma (bolada). Para a primeira, se há tanta gente comum 
que faz parte das redes sociais, a presidenta também faz, mas não enuncia 
deste mesmo lugar do internauta, a segunda enuncia do mesmo lugar 
dos candidatos e a terceira enuncia do lugar de onde os comuns enunciam. 
Foi preciso instalar para ela um lugar de dizer em diferentes níveis. No 
SHUÀOGD'LOPD%RODGDDXWRUL]DVHRGL]HUTXHQmRHVWiQDRUGHPGR
discurso político, mas que funciona politicamente de forma mais intensa 
que o dizer que se inscreve de forma politicamente correta na ordem do 
GLVFXUVRSROtWLFRFRQWHPSRUkQHR(VVHSHUÀODLQGDTXHQmRDOLPHQWDGR
SHOD'LOPD IXQFLRQDGLIHUHQWHPHQWHGRVSHUÀV IDOVRV+iXP VXMHLWR
GHÀQLGRYLVtYHOPDVDLQGDDVVLPIDODVHSRUXPDOtQJXDGHYHQWR
21 3HUÀO GH 'LOPD %RODGD QR )DFHERRN GLVSRQtYHO HP KWWSVZZZIDFHERRNFRP
'LOPD%RODGD!
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FIGURA 3:  beijo no ombro 
O site da Dilma Bolada apresenta, por exemplo, o clipe de Dilma e 
SDUFHLURVGDQoDQGRDP~VLFD¶%HLMLQKRQRRPEUR·$OHWUDIRLDGDSWDGD
A Dilma Bolada vale-se do humor produzido pelo clipe, mas enuncia 
FRPR LQGLJQDGD²´6yTXHUR VDEHUTXHPIRLRHQJUDoDGLQKRTXH IH]
HVVDSDOKDoDGDµ
As condições de enunciabilidade22, de memória (alguns enunciados 
são reconhecidos como válidos, discutíveis ou inválidos) e de apropriação 
(enunciadores que tem direito de se apropriar de determinados 
enunciados) colocam-se em jogo, neste arquivo da WEB, por meio da 
UHGHVRFLDO²SURGX]VHRGXSORQRTXDO¶DQWHVTXHRRXWURIDOHRXULD
GHPLPHXPHVPDIDORRXULRGHPLPPHVPD·&RPRHIHLWRGHVHQWLGR
a enunciação produz a intimidade distante. Além disso, produz-se uma 
VXSHUÀFLDOL]DomRGD GLVFXVVmR LGHROyJLFD VXVWHQWDGDSHOD FHQWUDOL]DomR
do humor descompromissado. 
(QWUHWDQWRRSHUÀOGHXP¶SHUVRQDJHPÀFWtFLR·FRQIRUPHDQXQFLDGR
na página do facebook, ao mesmo tempo em que se centra no humor, 
também focaliza, ainda que de modo mais sutil, os diferentes lugares de 
enunciação da candidata. Nos enunciados presentes na página da Dilma 
22)RXFDXOW
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Bolada encontramos os diferentes lugares enunciativos nos quais se 
instalam os dizeres da presidenta/candidata. Observemos a postagem a 
VHJXLUH[WUDtGDGRSHUÀO'LOPD%RODGD
),*85$ 1DGDFRPRXPGLDDSyVRRXWUR
No início, a citação de frase que compõe parte do funk carioca, 
cantado pela Valesca Popozuda, intensamente repercutido nas redes 
sociais, articula-se de forma coerente com o tom derrisório presente no 
SHUÀOGD'LOPD%RODGD IXQGLQGRDVVLPDVGXDVYR]HV1RIUDJPHQWR
imediatamente seguinte “Perseguida, humilhada e torturada pela Ditadura 
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Militar iniciada no Brasil em 1964...”, um enunciador, que a princípio supõe-
se seria a Dilma Bolada, relata o quê, em um tempo de então, se passou 
FRP¶HOD·KRMHD´3UHVLGHQWDGD5HS~EOLFDUHYHUHQFLDGDSRUDTXHOHVTXH
XPGLDDWRUWXUDUDPµWUDWDQGRDSHODWHUFHLUDSHVVRDDRXWUD²D'LOPD
Presidente. Mas na frase seguinte, o enunciador já passa para outro lugar 
HQXQFLDWLYR DR HPSUHJDU R SURQRPH QD SULPHLUD SHVVRD ² ´1mR p Vy
XPD YLWyULDPLQKD p XPD YLWyULD GH WRGRV QyV EUDVLOHLURVµ Esse sujeito, que 
enuncia em primeira pessoa, acumula os lugares enunciativos da Dilma, 
que viveu os anos de chumbo, da Dilma presidente e da Dilma brasileira, 
e não se distancia completamente do lugar enunciativo da Dilma Bolada. 
O texto verbal também instala esses diferentes níveis. A caricatura 
GD 'LOPD H D DGDSWDomR GR FOLSH GD P~VLFD FRQIRUPH PRVWUDPRV
anteriormente, respondem coerentemente com o lugar de enunciação 
da Dilma Bolada. As fotos, que atuam como documentos de uma época, 
reativam um momento gravíssimo da história e superação daquele 
momento, quando Dilma Rousseff  assume a Presidência. 
No imediato retorno à leveza do discurso, à língua de vento, surge a 
seguinte postagem: ´ $O{'LOPHWHV(X]LQKDSHQVDQGRQRFRUDomR]LQKRGHYRFrV
resolvi (...) criar o Meu encontro minha vida...” No extremo da informalidade, 
empregando o pronome de primeira pessoa no diminutivo, criando com 
isso o efeito de assunção do dizer, a Dilma Bolada volta a ocupar seu lugar 
enunciativo e troca intimidades e futilidades com seus interlocutores (e 
eleitores). 
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FIGURA 5:  Guilherme Leão
Algumas conclusões.
(QÀP UHIHUHVH DWXDOPHQWH D XPD GHVLGHRORJL]DomR GR GLVFXUVR
político. A WEB, com sua língua de vento, revela-se um espaço propício 
a isso. Mas não só. Por ela também se impõe o discurso ideológico. 
4XDQGR VH SHQVD FRQVXPLU D OtQJXD GH YHQWR H HOD HVWi Oi VXUJHP
também, por recursos linguístico-discursivos, os posicionamentos 
LGHROyJLFRV&RQIRUPH0)RXFDXOW´2UDSRUPDLVTXHXPHQXQFLDGR
QmR VHMD RFXOWR QHP SRU LVVR p YLVtYHO >@ e QHFHVViULR XPD FHUWD
conversão do olhar e da atitude para poder reconhecê-lo e considerá-lo 
HPVLPHVPRµ23. 
6REDpJLGHGD OtQJXDGHYHQWRDFHQVXUDFRQWHPSRUkQHDpFULDGD
no enorme ruído da WEB. Nas redes sociais, se, por um lado, todos 
podem falar, e isso soa como mais democrático, por outro, diante dessa 
civilização de barulhos, pouco se ouve.
23)RXFDXOWS
(FR
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